
i
¡

› tir, a questao e de clericalismo.

' blii-a não demonstra senão uma

'completa U jesuitismo existiu,

. de todas as especies e de todas

. com os excessos de mysticiemo

. um parto de interesses com as

' res'tarão só tres grandes typos huma-

. "ng, o branco, o amarello, o negro da

¡ Africa, c oe seus vnestiços. Quando mm-

' tons habitantes enfezados das 'Lonas

- mortass para os homens dos paizcs

' Vermelha desapparcce, legando alguns
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AVEIRO m'mantes. E desde então. para to-

dos os que pensam e estudam, o

_______:::-__-W _iesuitismo ficou sendo o clerica-

Iismo e o cleriralismo licou sen-

do o conservantimno. Logo com-

bater uma das partes contractan-

tos e deixar as mais poderosas

ç _ , _ _ __ de pe, scnào ú uma partida de

A questao "ao (i de -i'wmt'g' tratantes ú um combate de tolos.

mo. nao i'cssai'enlos dc o repe- x o _ _~ _,_ , _ .
. questao nao é. ess., a ques-

Ningmnn diz que o jesuitisino Em.) Ilan_ mulfmiar- os J?”

nào existe., Como o Neri/,Io prelleu-I THILÍÍD-l';_(fj)nu(10:13 \':plaãl' “fim [7_

du sophismar. t) que se diz éque u t t', _.'¡¡L:.Í'¡Íl(a" b” 13“““ FL' 1“'

o jeuuitislno não existe como ser _mm LPM?? *dr ngu-a'. Fil““ n.-

ta independente. e a confusão .'*_.S"ldfl?lllfl'fê? "mag-1033.' e ”É

que a tal respeito pretendem es- lld'rl'iâlff'lsíl, tr L5?? “í"“fíe'ltes

tahelrwer os dirigentes da repu- (fe-'loud' ”'l' mm. k e pt' 9 ( 1,151110
religioso. onde hca a hheidade

reclamada por csscs liberalões

que bcrram para ahi contra ojc-

suitismo? A questão é separar a

l'lgreja do Estado. a questão e

serularisar o ensino. Scm isso

não ha liberdade nom hadcmo-

cracia.

Fccham-sc os conventos, ox-

tinguem-se as congregações reli-

giosas. E' o que querem os anti-

jesuiticos. E depois“? Não dizem el-

les mesmos que as escolas_ (Ja-

riLludc c Divina Providencia_. na

t'reguczia da Encarnação, em Lis-

boa. são dois focos de jesuitia-

mo? li) quam as dirige e sustenta?

“mangas a estl'HJandU-$e “O ciel-U São os conventos. sào os jcsuitasi'

inteiro desligou como viliora a Não; (“19m “5 dll'igeé 0 1mm' UD

ferir o coração da humanidade. li'. Wma l'luem as S“Sle'IWS é a “'95“

o «oracao da humanidade o a fa- SÉ? lJOllÚI'OSi! d“ Prop““ fl'CSUCZlil-

utilia: é a mulher delicada e fra- 13 “um O im”“ "em 0 Cl“'ae “'31”

ca, elcrada na exaltação do sen- os hurgnczes vivem nos claustros

timeuto, é a creança. em que o “O JÚSHIUSWO-

cerebro acrre de molde a todas Ferhamse os conventos, ex-

as instituições e a todos os prin~ tiuguom-se as congregaçõcs rcli-

cipios. giosas ! Em prii'neiro logar os con-

Antcs da revolução t'ranceza, ventos não teem n'esta terra a

a educacao estava a cargo dos importancia a que osquerem cle-

conventos mas não dos conven- var, e as congregações não exis-

tos jesniticos. Era sem duvida tem. lim segundo logar, se se fe-

uina edu :ação religiosa, mas não chain os convontos, se se extin-

guem as cmigregaçôos. não se

reliuada ma fe ou uma ignorancia

sun, por si, independente e po-

diãirosn, nor tempos aureosdo ca-

tholicismo e ainda nos primei-

ros periodos da sua decadcncia;

depois da revolução franceza

consuhstanciou-sc no clero, iden-

tiilron-se na ilgroja. < fe?, causa

comumm como conservantismo

as classes. liatido na brecha pe-

los BÍl(J_\'tJIOPCdl-'$tü$, vencido pela

opinião no mouarchismo em que

vuia. o jcsuilismo mudou de ta-

cticz. de meios de combate, do

 

com que hoje deparamos. Fugin-

do-lhes o terreno com a propaga-

ção das ideias demorratiuas, as-

sustados com a liberdade religio-

sa que a Republica decretou. o

jesuitismo e o rlero comprehen-

di-.rain que a dilatação da sua vi-

da so podia estar na educação da

infancia o que o predomínio edu-

cador não seria obtido senão pe-

la alliança intima dos dois e por

pr(_›paganda nefasto.

Ferhcnnn'os, embora. que não

scren'ios nos que nos opporomosl

a isso. Mas o que é necessario é i

que por cada um, que se fecho, l

se não atira meia duzia d'esco-

las liivinas Pl'uVit'iUllC-ÍQS ondc a

sombra da ici se envenene o es-

pirito da creança e se trucide o

coração da mulher. Fechem-n'os,

sim, mas primeiro e antes nãoclasses poderosas, as classes do-

  

r; Mirian:-

o IthlEM
[Con alusão]

Quatratagus alargamsc, não sem justiça

mas com condcsccndoncias, em consx-

doraçüeq sohro os vícios e as domiçnã

- que o contacto da Europa propagou na

Oceania. sobre a barbaria oxterminado-

ra. a porfidia furiosa dos conquistado-

rcs christaos. A 'sua dcl'eza oommovento

não pode salvar os destroços das velhas

fauna; humanas. Succcdc ás raças que

se atrazam o que succedeu :is especies

fosscis; morreram pela impossibilidade

do viver. Não ha duvida de que a mu-

dança do meio lhes foi cruol. Masa ver-

dadeira causa da morte (a a irremedia-

vel desproporção. Não ha nada que pos-

sa conservar as raças que cumpriram o

sou cyclo. Seria preciso estender-lh'o,

ou faze-las sahir d'elle, para recaluar a

“pan-;ao fatal dos grupos com mais vi-

da. A lei da natureza é, no lim de con-

tas, a lei da historia. (i5 povos relativa-

mcntc poupados_ os que se defendem

com mais energia, Sandwichianos, noo-

znlandezcs etc, não :ao menos dízima-

dos du que a; trilius massacradas ou

corrompidaa pela invasão europeia. Pro-

curas<cm embora o; meios de os'. fazer l

Approximamo-nos do tempo om que

glaciaea. os esquimos c os taponios,

continuarão a vcgctar nas suas regiões,

temporadas ou torridos. Mas já o Pelle-

rlo; seu¡ caracteres ás populações do

Canada, dc Mexico e da Ai oerica meri-

dional. O Papou, o Australiano o o lha-

lynesio não deixarão simao¡ do Si, a

não ser vestigios apagadoe do tempo _da

pedra iiiiiiü'líl. Ex'iouucm-so: por assim

dum, ;Lu ;opro da czvilisagao 'l sr_ ,ic y

< .›'› as " ' . .ari

me deixem a mim materialista na

sugoiçào da Egreja que eu sus-

tento e pago, no despotismo do

culto em que não creio que me

mette na cadeia se eu não lhe ti-

rar o chapeu, e na infamia de me

obrigarem meu filho, a quem eu

não doi religião nenhuma findo

nas garantias do registo civil, a

aprender o catltecisnm religioso

para poder ser ;'nln'iittido nos es-

tahelccinnmlos d'insti'uccão oiii-

cial. Foi isso, que desenvolvo-

remos u'um proxii'no artigo, o que

ossos palcrmas que falam cm jc-

suitismo nunca rcclanmram.

_.a-.sJPS-M&cr-

A dcagraca do Scania não era

inteira. Faltava que o Diario de

notícias. o jornal das' boatas o dos

padres, lhe dcsse liccOos de de-

mocracia. Querem vcr '3

Na quarta feira, ill do correu»

te. publicava o Secult) uma carta

repugnante de lúmilio Castel-ar,

esse traidor da republica hespa-

nhola. um politico damninho, um

rhctorico insupportavel e um sen-

timentalista da ultima especie,

que nem obtem a gloria a que us-

pira de primeiro orador d'este se-

rulo. Quem ouviu o. nosso gran-

de .lose Estcvào. não tem mais

que ouvir no campo da rhetorica

e da eloiluencia. A carta era rc-

pugnante. porque. a par da mais

desat'orada comissão (lc conser-

vantismo e reacção. desatava nos

mais criminosos elogios a um dos

homens mais ahominados pela

deniom'acia. Mestre Secult) publi-

cou-a sem um unico coeni'nenta-

rio7 o que queria dizer que per-

iilhava todas as suas doutrinas'

E vao d"ahi o Notícias pcspcga-

lhe no mesmo dia com este ma-

gnifico quiuau:

«Eu considero a Victor Hugo.

secularisa a escola e ahi tem oidil (last-cial', como o prophcta

jesuita campo aberto para a sua HISIHFIMU; a Gamimtta, como o

trihuno e combatente valorosoe

a Thiers. iiualmcnto, como o cs-

tadista consmmnado. os quacs li-

zeram a republica em França e

por isso lhes 'dedico um Culto rc-

ligioso. n Todavia l'orçoso é dith-(i

os assassinatos legaes de Satori¡

cmpanam como uma nodoa de

sangue a gloria de 'l'hiersr

Até este dá lircões republica-

M

 

anSptha, que seria dehalde; morro-

riam do excesso de cuidados! l'orquc a

verdade é. que são tão susceptíveis do

progresso como os homens das Eysias

ou de Solulre. Algumas da; suas tribus,

atravessando os periodos da caça, da

pesca e da pastoreagem, chegaram a

cntrar na vida sedentaria. N'outro meio

e com outras necessidades, é possivel

que as suas aptidões se multiplicassen'i

e as suas instituições se engrandece!!-

sein..\las de que servom hypolhesos con-

dicionacs, quando são rctrospectivas '2

O_ facto é que estas raças, tão antigas

como a¡ outras e que, entregues a si

proprias, não produziram nem uma ar-

te, nem uma littcratura, nem um prin-

cipio de civilisação, ou atrophiaram ou

esgotaram a sua força, e que a qua lon-

ga infancia as'. condcmuou a uma ln'uSca

decrcpitnde.

Ha uma ;rt-.ral coincidencia entre a

superioridade cthnica o o dosunvolvi-

mento intellectual o moral: ou antes um

é ao luerlillu tempo a resultante e a con-

dição da outra. Aa' excepções tiradas

das comparações linguistica; dosappa-

AQ ASQIGXATI'RAS DEVE.“ SER PAGAS ADIANTADAQ l
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nas ao orgão dosrcpablicanospor-

tuguczes!

MMC-W

ESTRANGElRO

A Republica franceza resolve~

se por lim a entrardecididamen-

te no caminho da democracia.

.la não e sem tempo. E ainda as-

sim foi necessario que o_paiz de-

monstrasse claramente aos repu-

blicanos de aguas mora-as que,

monarchia por monarchia, autos

queria a monarchia do sr. de ()r~

lcans que a monarchia do sr. Ju-

les Grévv. Sabe-se como os dis-

parates dos ('ipportunistas. viva-

mente applaudidos pelos trami-

_t/r'rttes da nossa terra. pozerain a

tir-,implica as portas da morte;

sabe-se a revolta que as tourn-

ras e os crimes do sr. Ferry le-

vantaram em toda a Franca, l'c-

volta dc. que resultou o enorme

triumpho dos monarchicos nas

ultimas eleicocs de deputados

Foi entao que os republicanos

sinceros repararam no abysmo

que se lhos abria aos pés e se

decidiram a encetar a gloriosa

campanha democratica dos ulti-

mos tempos. Ferir o clero. l'ciir

os príncipes, era matar a Repu-

blita, diziam os Iz'mistas de to-

dos os paizes, porque infelizun-n-

to em toda a parte os ha. l-la de

haver parvos cmquauto honrou'

mundo! Atinal à Republica ex-

pulsa os principcs. expulsa ago-

ra os padres do ensino, expulsa

o sr. Ferry das regiões do poder,

prepara-se cada vez com mais

alan para separar a Egreja do lis-

tado e em lugar das desgl'aous

que os limistas apregoavam a lle-

publica surge mais forte do que

nunca. E assim se confirma a

doutrina que sempre sustenta-

Inos n'esto jornal. U que tem ma-

chamados liberacs; o que a sal-

va o entrara São os actos energi-

cos. actos de forçz. actos de in-

transigencia dentro da legalidade

e das garantias commons.

Ágora temos a secularisação

dos.: hospitaos. Depois d'essa enor-

me conquista da secularisação

do ensino, a unica que nos faz,

em 16 annos, respeitar e applau-

dir a Republica tranceza, a secu-

larisação dos hospitaesl Depois

causas e das suas consequencias. 0 sr.

de Quatrcl'ages nota. muito bem que a

maior parte dos povos interiores falam

linguas agglutinantcs, o que as faz avan-

çar um grau sobre um grupo inteiro ci-

vilisado do extremo Oriente.A China, por

exemplo, ficou no nosso syllahismo Foi

precisamente a precocidade da sua. civi-

lisação quo nhi a retcvo.U¡ua vez10 ohim

lixado pela. escripta, não tinha mais que

utilisar o monosyllabisnno. Mas o que o

engenho chinez não poude foi encobrir

a imperfeição de um tal instrumento;

não poude vencer esse obstaculo. D'ahi

esse desaccordo notavel entre o dosen-

volvimento pratico e o desenvolvimento

theorico. Os chinas inventaram e con-

signaram nas suas encyclopedias tudo

o que a experiencia pode descobrir;

mas nunca chegaram a alcançar a scieu~

cia_ que fecunda as descobertas. Hãttres

mil annos que o Celeste lmperio esta

condenmado à immohilidade intelle-

etual.

Dissemos atraz que o sr. dc Qua-

trefagos concede ao reino humano dois

attrihnlos c;~;¡›ccíaes,-a moralidade e a

passar 'gt'uiltlítlhwlzlt' para uma nova at- l ruccm quando nao as ix'olcun das suas i religiosidade', já deuiohslrámos que ess

. _ _ larisacões. U christianisnno teve

tado a liberdade, teem_ Sido as inimigos Paim-es ,10 que vós e

“'Uqudoes e as pai'l'OlceS dos não runrl'nu_

52° Anna
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da expulsão do padre da casa da

escola. onde o espirito quer tru-

guas as luctas religiosas, a cx-

pulsão do padre da casa do eu-

fermo, onde o espirito quer tran-

quillidade, repouso e respeito sa-

grado nos ultimos instantes. E'

magnifico, é brilhante!

A socularisacão dos hospitaee

não foi um acto geral. mas par-

cial, do municipio de Paris. lín-

tretanto. . .çrc ira. Pariz e o cere-

hro, é a luz que irradia para to-

da a França.

Vejamos as notas da sessão,

em que se tomou a grandissima

medida.

d) sr. Lerollc (monarchico)

interrogar a coannissào executiva

sobre a secularisaçào do hospi-

til Norker c. do hospital Enlant-

.Ii'asnsx ¡n'otesta contra essa mc-

dida quo, na sua opinião, e ohra

do l'auaticos sacrilirando os iu-

, teresscs que estao encarregat'los

Ê do defender.

0 sr. Leroliet- Não se podem

formular ccníuras as irmãs da.

raridade. Ao contrario, todos os

doentes lhes são reconhecidos e

gratos pelos serviços que lhes

prestam. Para que as expulsas-

tos entao? Porque n'essa mania

do secularisacào s") tendes um

¡luiz-_satisfazer as vossas pai-

xões:: sectarias. ..

O xr. Hour 'lle.-A Egreja a t'a-

lar de Settlzu'ios!

O sr. Patrono-E' um cumu-

lo! (lluidoi

05)'. Lero/lc.-Basta ver-se o

furor que vos anima para sc es-

tar Convencido de que vos to-

quei na ferida.

U sr. Slapuy.-(is ii'lcricaes ú

que são sectarios' e fanaticos!

U sr. Lin-alla-Nào quero tra-

tar a fundo a questao das secu-

Uum. ¡'0:.- Pois olhe que esta

bem doente!

0 sr. Landia-Mas não ron-

seguireis oxtormiua-lo. .la ca. cs-

tava (piando vos nascestes. viveu

no vosso lar. e nao o podeis ata-

car sem ferir no coração os que

vos tocam de perto (1).

(l) Dezcohriu-sa o mostro do pri-

moiro oliicial, perdão, do_ohefe do Pç-

_wa

tas duas manifestações gerava ou _acci-

t'lcntacs da. vida procedem da. intelligen-

cia; seria preciso, pois, ou_ não conce-

der intelligencia a alma animal ou_ pro-

curar n'esta o german de toda: as incul-

dades humanas. Deixamos esta noção

do reino humano pelo que ella vale: a

linha de demarcação esta n'nutra partiu,

F. talz-mos de duas ipiestõos pcrleita-

mente imlcpcndentcs uma 'da outra, lil-

tlependontos mesmo do monngcmsmo

ou da Napoleão, e que a. etimologia pode

'esolverz l." as noções¡ moraes _teenrnm

caracter universal? “1." é a religioeida-

de universal e é, na raça c no indivxduo,

um signal dc superioridade 'I

'l'rata-las-hcmos brevemente, ser-

vindo-nos do:: mesmos [autos que o sa-

bio professor do Muay-.um não interpre-

tou com a sua sagacidade ordinaria. O

seu ponto do vista é an mesmo tempo

superficial e erronoo: admilto sem oxa-

mo uma entidade, uma causa desconhe-

cida, a moralidade (simples cathcuoria)

que se manifesta por certos elleitos, e

julga guardar fidelidade ao mothodn

sciuntinco desprczando o exame das

ideias e dos acto: moraes na sua ON.-



   

l
ê

gios'o i': que fazia a força do ca-

thoiicismo entregamIo-lhe as crc-

ancas. lima força, tirou-lh'a a lle-

pllblica Í

I) sr.director da lleneficemúa

publica responde brevemente ao

sr. Lerolle declaramloijne senão

estivesse convencido de que a

seutlariswjo cru uma rcl'orn-ia

boa para os detentos, não a teria

cxei'nlmlo.

U sr- director da Bmc/meula

publica. - - Poderia dar-ros varias

:provas da excellcncia d'ossa re-

forma, mas basta-me uma. que

e o Incllwramenlo incontestavel

que trouxe, não so ao pessoal dc

vipilanciu, !nas tambem ao pes-

Soal lliltd'lul'. lloje zque essc pcs-

soal sabecjuc rom trabalho .e boa

.conducta poderá .chegar um dia

,aos :lugares que 'lhe (estaram ve-

(larlos_j.›ela posso privilegiada das

;irmãs da caridade, redobrou de

.emulação c de dedicação (Muito

Mm, muito banal] Não nosfaltam

'bons empregados, porque teem

a certeza (lc posição honrada o

2:e.iuuimi';u_-ào .continuou. (Muricy

bmn, muito'bemff .-l~1›plansos pro l

longados o calorososn '

iCm seguida os vereadores ap- n

¡ rel. lista tem l'nnrlmncntos curtos.

'constantes', que nenhuma rebel-

j liziu pode abalar ou destruir:

'aquellas teem origem na illusão

e na Ignoranmam

'L que »carga rerrada (Targu-

mentos, nos sabias que defendem

o sentimento religioso como uma

manifestação dc civilisaçào e do

progresso! Sc a religiosidade e

, nina conquista da razao, se e apa-

nagio do pimgresso, como e qt e

a i'anios encontrarem todo o seu

esplendor entre poros utrazados

"milhares d'annos no caminho da

civilisacño? Que respondam os

especuladores que condenin-ain a

¡mmaganda anti-religiosa, porque

nos beneSscs da Republica..

l'or lim é importante o juizo

que uma das maiores capacida-

des europeus forma do sr. Maga»

'l'hàes Lima e dos chefesda repu-

dade.)

.contra os materialistas e ;livros

 

(J sr. ltmtsetlr'.~›-6 ensino rcli- | a sua cansa com a causa da liiU- mcutc lliboiro Guimarães levo"-

querem .quanto antes deleitar-se

'blica portugueza. «O verdadeiro , y

cararfteristiL-'o das raws snlmrio? não .3 faZer mn cstudo d'oste ho-

rcs e. a eliminm;àn;› da ;religuovJ-j_ mein; sin-ipli-smentc pretendemos

' l, esboçar um facto de .que elle foi

'fogo @SETH'EIOS e .as 'Iii'ii:|s," '

quo tanto gritam e barnfnslam *tintos msl'an'tcs da sua vida.

o POW) nr: MEIRÔ

    

'pe-.nitentes que socegasscm. que catholicisrno o nom:: (jun onlr'-

lhe sempre as palmas ein crudi- clic:: se incumbia de metter a- ora ousava atacar |_ll_ll)lll'illlir.'¡llc

ção e ardor liberal e Rodrigues

Sampaio até. o exceilia em vigor

polumista.

Mas um facto contribuira po-

derosamente para o tornar sym-
. _, . l

pathieo a todos. bra a cn'cum-

'stancia de ser filho de um hoa

mem _pobre e obscuro, e dever

ao sei¡ proprio esforço individual

a posiçao elevada a que attingiu.

N'nina sociedade decadente e

governada por um homem, os

cargos superiores nunca vão de

ordinario aos mais dignos, por

natureza altivos, mas sim aos 03'-

,racteres mais corruptos, sempre

audazes e cinicos. j

Mende-s Leal, no seu meio, era

pois um grande vulto e como tal

foi descripto até pelos diarios re-

publicaws, que não vão alem

dos monarchicos em senso cri-

tico.

Mas o nosso proposito 'hoje

promo-mista 'inconsr'irnte nos .ul-

I (pu-.lia ovelha no redil.

' lixnltaram de prazer as almas

d'aquellas ricas matronas e don-

zellas; dos labios brotavam-Ihes

aas mais termas e vivas phrases

de reconhecimento. e dos olhos

horbulhavam-lhes lagrimas da

mais intima commoção e alegria!

Que felicidade ímmensa, que

honra incomparavel lhes não dis-

prmsava aquellc mocetão de car-

nes mimosas. formas esbeltas,

maneiras insinuantes, palavras

wsuaves e temas, o director dos

chefes da egreja lusitano, o su-

premo arbitro que pode promet-

ter as infinitas felicidades da

bcmaventuranca etcrnae as mais

(Incas e sonsuaes consolações

n'esta vidal

O -nuncio com mystico reco-

nhecimento, chamou um creado

e mandou prevenir o enfermo de

que estava ali ,sollicitando-lhe

uma visita o presidente do cor»-

po diplomatico estrangeiro em

Lisboa e desejava falar ao minis

 

:Mendes lu*le ao sentir que lhe

vcnsmli'n'e: são :menos nos ¡gi-i- _faltavam as forças acolhernse a'l *o

PI'LaVaram por enorme imiioriaos-' les enfeszuios com 7M?) KI'HU'HWIS -Úllll'ih *"'OUWJÚÚ 9'““ mim““a “i"
fu moção 'dos srs. iliiilthül'd, Mon- l l¡t-'l'lwsn cerebral! Por issu nin- l “VM". 'ê'mcsw- Sal-'i'iuw'l P [One
tcil c Itonsel'le: nãLcamzn'a fa'lici- ltãucm faz caso Ilu gl'llí'l'lü (l'lllmâa “le a“gm'üüõü 0 Ul'iáílmsmti_
fa o direi-tor da Beneñconcia .pu-l

lilica ,por se .ter inspirado nos

seus desejos sermlarisando Os

"iiospitaes Necker e .Enfants-As

sistcs e espera que acabeconLa

maior ;brevidaí'le a secularisaçào

.de todos os hospitaes e hospi-

.cios de .Paraiso

_lã la vae mais um 'passo gi-

gante na senda doprogresso. As-'

sun, assnn l. ..

Abriu-se o parlamento belga.

U rci, entre .outras cousas, pro-

Jnotte medidas gorernativas em

farol' das classes operarias. No»

reinos o .que d'alli salte, mas não¡

pode sahir senão-o aggravamento

da grande lucta .socialistatemrque

.a Belgica está envolvida. Para

que se saiba qnanloé reaccio-

narioio ministerio que dirige os

destinos d'aqndlle ~pzíiz, basta di-

zcr-se que o rei e mais liberal

doque elle. Estao em dissiden-

cia, ministerio e .rci,porque orei

quer reformas .iiberaes .e .o mi-

nisterio-nào quer. Ora imaginem

as .reformas liberaes que o rei

ha de querer e ficam com uma

ideia clara da situação political

da Belgica.

  

W'á4m

Os nossos folhetins, oxtrahi-

dos dos cxocllentes trabalhos phi-

lOsophicos de Lefrvrc, são impor-

tantes, principalmente o de hoje,

para o estudo das graves questões

que começam a agitar a socieda-

de jmrtugucza.

(O interesse das i'eligiões,<liz

o illustre escriptor, e confundir

 

partição do ministerio da fazenda por

obra e graca do sr. Marianno de Carva-

lho. Pelos argumentos é o meSIno. 1) sr.

Ernesto Loureiro e a plagiario du tal sr.

Lorolle. Mas o modelo, vá 1:1 esta justi-

ça, sempre ha. de ter mais valor do que

o modelado.

__

gem, nas suaszcondiçoos, na sua exten-

são c nos seus resultados. Diz-nos que

oxistcm, em muitas tribns selvagens,

leis severas contra o assassinato, o rou-

bo o o adultcriu; que, para se traduzir

em costumes c cm acções extranhas, o

rcspei to da velhice, o amor filial, a ami'-

sndc, mesmo o amor e o pudor, não são

mch conhecidos e praticados pelo

boschimano, o tasmaniano, o andama-

no ou o vitiano (e ir muito longe); que

nas suas rotações, com os conquistado-

ros Occidentacs, os pol ncsios deram
provas de magnanimida e, do coragem

e de justica innata que ainda mais sa-

licntc tornaram a perfidin o a infamia

dos civilisados. E d'aqui conclne que a

moral é universal, o que não nos' ensina

cousa nenhuma, e identica, o que não c

exacto.

A palavra moral tem tres sentidos.

A moral e a scicncia que formula as leis

dos costumes, :eis fornecidas pela ex-

periencia. A moral é a Oblervancia fiel

das leis formuladas pela sciencia. Em-

f'un, a moral é o_conjuncto da¡ relaçoes

sooíaes. Não é universal senão n'esta

ultima accepção, o que vale o mesmo

 

Ohl os anlhropoides, osan-

.tturopoides l.
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'Quando Mendes Leal morreu

a imprensa exaltou-OS sentimen-

tos religiosos cl'este .rruaantico

da-docadencia e o jesnitismo ti-

«rou d'este .facto todo o :partido

;possi'voL

Nenhum jornal porem descre-

tveu-as circumstancias especiales

em que este acontecimento se

deu, e por um quadro verda-

deiramente _característico do nos-

so meio social vamos reproduz“-

.o fielmente, tal como o ouvimos

referir-'a uma testemunha que o

_presenceou e testenwnhaavquem

falta criterio para apreciar todo

o alcance díuma exploração odio-

sa e d'uma farca ridicula_

Mendes :Leal era um litterato

e um jpolitico medíocre, base so-

liita para u'este -paiz .se .avançar.

Foi 'um dos chefes mais hones-

tos da decadencia do romantis-

mo e _pretendia suprir a defficieu-

cia do geme e da austeridade de

caracter com o formalismo das

apparcncias a que sacrificava tu-

do.

No theatro nunca conseguiu

acercar-sc do padrão tão brilhan-

te e gloriosamente erigido por

Garret; no romance não chegou

mesmo a ei'juiparar-se ao sr. (la-

millo Castello Branco; na histo-

:vivenda de um opn'leuto burgucz.

aparentado na sua familia e fo-

ram os membros desta os com-

palsas do actoqne vamos! referir.

A junta de facuitalivos reco-'

nln-.cendo que o desenlace se a?

pizoximava encarregou o clinico

.assistente de prcwnir a familia.

lia muito que esta vinha as-

saltando o medico para que pre-

dispozessc o enfermo para recla-

mar os sacmmeutos; mas aquel-

le hesitava relicctindo que (Ora o

doente um dos homens que n'ou-

tros tempos combatcram, na im-

prensa e no parlamento, .o fana-

tismo religioso o temia que esta

tentativa abrevia-sse a vida do in-

feliz.

No entanto o desenlace fatal

aproximava-se e o enfermo en-'

tram no periodo da grande lu-

cidez e aldivino que precede quasi

sempre a passagem da vid-a para

a morte.

A familia foi informada (Visto.

Redobraram portanto os esforços

d'cssa gente formalista rque julga

cumprida a sua missao, satisfa-

fazendo as apparencias e suprin-

do com a hypocrisia social as

virtudes.

Era espantosa a aleiocão do

mulhcrio burguez. resignado já

com a ideia da separação eterna

d'este parente que nobilitára a

familia; [nas não podendo confor-

mar-se com a ideia de o deixa-

rem abandonar a vida sem osnb-

metterem ás ceremonias religio-

sas da agonia, que pelo terror

,Recebeu hospedagem na rica

ria nada fez para que mereça as que infundem no espirito dos en-

honras de discípulo de llercula- formos, encurtam do maior nu-
no; na tribuna parlamentar ficou mero as horas e dias,

sempre muito áquem de José E5--

te-vam; no cargo de ministro não

foi sequer uma sombra de Mou-

sinho da Silveira, nem mesmo de

Passos Manuel; como bibliothe-

cario mor a sua administração

apenas se nota pela cobrança do

ordenado; no jornalismo final-

-_

  

que dizer que não é de nenhum paiz ou

trilm onde os homens nào estejam em

relações ,com os sons simiihantos. E o

mesmo succedocom os animaes da mes-

ma especie ou da rnesma regilo; os

cães, os lobos, os cavallos da floresta

ou da cavaiiariçn, os tigres, teem uma

moral egnalmente universal, pois que

todos teem costumes, interesses com-

muns ou contrarios, visinhanças e riva-

lidados_

Para estabelecer o progresso das

ideias moraes, não se devem misturar

ou confundir alguns rasgos de probida-

de ou de coragem (pm, procedendo dos

moveis os mais get-aos, sc encontram

em todos os graus da evolução. E' pre-

ciso partir do principio, dobrutal egoís-

mo em que vegeta ainda a maior parte

dos povos inferiores. Foi isso que o sr.

de Quatrcfages não fez.

A moral não encerra nenhum mys-

terio. Alarga-se e arreiga-sc com a in-

telligcncia humana. Para ella ser fixada

n'alguns dos seus lineamentos elemen-

tares, era necessario que tivesse chaga-

do à sua perfeição definitiva. Assignar-

lhe-hemos, noutra parte, 0-.; progressos

. e quantas

vezes ainda annos de vida!

_ No meio d'esta affliccâo sur-

giu a figura robusta, sanguínea e

l

esbelta do nuncio que estabele-

cem n'esta casa um fervoroso

culto morionismo vivo.

_ O representante do vigario dc

Çhristo pediu ao seu rebanho de

m
_H_

e as lacunas, quer parciaes na ordem

das relações privadas, quer totaos na

esphera da politica e da economia, vis-

to que só a consideramos aqui pelo lado

do caracter ethnologico.

0 interesse das religiões era con-

fundir a sua musa com a causa da m0-

rai. Esta tem fundamento¡ certos, con¡-

tantes, que nenhuma rebellião pode aba-

lar ou destruir; aquellas leem por ori-

gem a ignorancia e a illusão:-cada

passo da scioncia restringe~ihes o im~

perio e augmenta o das leis da moral.

E' uma evidencia sobre que não temos

que insistir. Como sempre, o sr. de

Quatrefages traz para aqui uma causa

desconhecida, que chamará, se quizer,

a religiosidade. [lira, por exemplo, que

a. crença nas almas do outro mundo e a

hypothese connexa da vida eterna são

manifestações e clfeitos da roiigiosida-

da. Ora 0 contrario é que é verdade. A

religiosidade é que e um effeito (l'essas

illusões o do muita¡ outras. Admitta-

mo¡ agora a sua univorulidade, ponto

aliaz secundario e discutivel; prova:olla

a unidade da espacio humana í' A maior

parte dus animaes treniem ao ruido du

tro de 'Portugal em Madrid.

A resposta de annuencia não

se faz esperar.

Lev-antou-se então o nuncio.

Senhonas e cavallgiciros pozcraiw

se de pe, formaram alas. our “zm,

diese .todos a passagem e beijan-

clo .as mãos do representante do

senti-Mimo padre. que ia exercer

o seu mister de consolador de

almas .amictao.

O cortejo acompanhou oprinrg fundindo bençãos o -a-i-nor, uma

¡cipe da egrcja catholii-.a até, ao

quarto do moribundo e :resistiu

aos cumpri-mentos da (alíquota

entro minlstms, ouviu entabolar

 

a conversação na lingua diploma-

tira, indo as senhoras sahindo

lentamente da sataá medida que

o padre encaminham o dialogo

para o desejaria fim.

Lembramos outra vez que o

enfermo estava precisamente no

periodo da maxima lucidez de

espirito, o ultimo clarão da alam-

pada, como o povo diz.

O espirito do poeta, n'aquel-I

les instantes solenmes, abria-se

naturalmente a todos os rogos,

devaneios e harmonias. A natu-

reza alpestre de Cintra, os des-

veios dos seus, todos ali reuni-

dos, que recordações deliciosas

lhe não traziam ao espirito, que

projectos novos de Ventura não

formularia elle n'aquelles instan-

tes supremos, que corriam para

não mais surgir ?l

Seguia a conversa-ção já natu-

ralmente no :rumo que se presta-

Va a formular .o nuncio a seguin-

te pergunta:

«Em face d'essus maravilhas

todas que dcscreveis, acreditaes

em Deus '2)

«Uni jr croi cn Dieu deuant te

que! je doi-t comparaiitre três pro-

chement. Sim, eu creio em Deus

perante o qual comparecerei mui-

to brevemente.)

(Uhl Delegado do represen-

tante de Deus cú. na terra, eu vos

abençõe, meu filho, em nome do

padre, do filho e do espirito san-

to.)

Estava desta fôrma realisada

a confissão que o telegrapho se

enwrrcgon logo de noticiar a t0-

do o mundo. Era preciso cobrir

com a capa do mais fervoroso

trovão, fogem deante de uma arma, re-

ceiam o desconhecido; por ventura o

medo, muito mais universal do que a

religiosidade, prova a unidade de uma

especie animal-ou d'uma especie viva ?

Uma outra questão se resolve, tam-

bem muito importante, por alguns fa-

ctos de que o sr. de Quatrefagos tira.

para nós, e não para elle, as consequen-

cias verdadeiras. Procurando demons-

trar, no interesse do seu reino Itumcmo,

que o sentimento religioso e commum

a todos os homens som distinccão de

côr, de raca e de cultura, cita uma. ora-

ção indiana. ao grande Manitou, e um

hymno polynesio a Taaroa, em que se

revela uma concepção da Divindade

eguai pelo menos às instituições- da

mais refinada theodiceia. O Zeus home-

rico, o Brahma de Manou, o demiurgo

do Platão, o deus veridico do Descartes,

devem seguramente inclinar-se deante

do Taaroa.

De modo que, por um lado a quin-

tessencia do monotheismo é considera-

da como a suprema conquista da razão;

por outro lado vêr-so esse 'l'hesouro, es~

se :Saint Graal, a brilhar com o seu bri~

 

algumas das mais funeslas insli-

tuicões clericaes. U al'l't*|›'1'lltll-

mento á hora da morte e sempre

o salvaguarda dos ratholims.

'ão ha nome nem senlinmnto

algum que não cxplorcm. Defor-

pain as intenções mais santas e

nem respeitam as angustias d'es-

tes momentos solemnes, a ponto

de :li-nlibriarein a seriedade e boa

fe de um inoribundo, o qual mui-

to embora fosse o que expoze-

mos já, era todavia nm homem

respeitavel. porqu se fizera com

o esforço do seu trabalho.

Nem padre nem familia se

lembraram de avivar a conscien-

cia d'este homem que pelo seu

testamento parece ter-se amorte-

cído para deveres sagrados de

parentes que ficaram no infortu-

nio. Nada d'isto vale para os ca-

tholicos senão as patacuadas da

salvação da alma.

Poucos momentos, poreiit,(le-

pois da saida do nuncio do ¡guiar-

to expirava o auctor do Facil/nto

- - 'ogro e do Napoleão em li'erlin.

A. noticia chegou a sala, onde

.a satisfamao era oxtrcnm e onde

o padre conversava radiante no

meio do rnnilterio que o idolatra.

São estam-acções cmidosastptc

aviram os all'cctos das fin-las,

;causas e ,liliiulinosas ovelhas que

tão ilesi'eladamento pastoreia c

afaga nos palacios, jardins c esa

tut'as iuxuriosas e opulentas. di-

.ada'iracào perenne e intensa que

,as _Magdalenas ¡tontuguezas ins-

pira o famoso c intolligente re-

presentante do santissimo patlre,

rigario do meigo e pobre revolt-

cionaiio nuzarcno..

v1 às à¡

_farta de lisboa

12 de novembro.

 

As descom posturas jornalísti-

cas entre os srs. Marinnnode (Jar-

valho e Pinheiro Chagas voltaram

a azedar-se nos ultimos dias. Mas

em que termos, sanclo Dons!

'l'eem dicto as causas !nais atro-

zes um ao outro. Ladrões, pu-

lhas, faiantes. tudo quanto ha

de mais baixo no vocabnlario do

beco do Moncte. E' uma vergo-

nha. -

Hontem tambem as Novidades

diziam as ultimas as (Jor/'cio da

Man/ni, mas em termos decentes.

E a verdade e que tinham razão.

0 motivo da verrina era a

[esta militar promovida pela offi-

cialidadc de artilheria n.” «L (ln-

mo e do dominio publico, dois

soldados d'artilheria perderam lia

mczes Os bracos ao darem-sc as

salvas do cstylo no forte de Sa-

cavcm na passagem da princeza

i). Amelia para Lisboa. Os pobres

homens licaram n'um estado des-

graçado e o que se passou depois

com ellos e uma das maioresin-

famias dos ultimos tempos. 0 Po-

vo (lc Aveiro referiu-se a isso, por

signal dando uma sova merecida

nos diarios republicanos, que não

tiveram tempo no moio das ba-

boseiras do costume para tomar

a peito a causa d'aquelles infeli-

zes.

_-

 

lho mais puro n'uma terra dosbcrdada,

no meio de selvagens atrazaclos milha-

res d'annos no caminho da civilisação!

Quem comprehende o absurdo, quem

resolve a antinomia? A revelação pri-

mitiva ou a GUNS“, desconhecida à'

A resposta é. facil para a etimologia:

Se as mais gabadas concepções religio-

sas se produzem, por assim dizer os-

pontaneamentc. entre raças notoriainen~

te inferiores, é porque o progresso da

religiosidade não é correlativo do pro-

gresso da cultura intellectual, como es-

tc é da industria, da moral e da scien-

cia. Longe de scrcm alliados, a historia. '

prova que foram sempre adversarios o

o progresso religioso perseguidor do

progresso intellectual; d'onde conclui

ramos com Tybor quo o sentimento re-

ligioso é. um legado dos periodos antí-

gos, uma survivancc, um caracter infan-

til, um traço obstinado d'al.nvisrno que

a ignorancia se não canoa de roprodu~

zir, e a. :ciencia d'apagar. 0 verdadeiro. . . "l
caracteristica das raças superiores e a, i
eliminação da religiosidade.

Anuar. Li-;rrtt url.
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A associação tem, desde a thesouro; devendo fazer-se tamEram dois mocotões, no vigor i rer os

da vida, na força da mocidade e

da saude, antevendo talvez um

futuro risonh'o, psz ã patria o

chamado impOsto do sangue, im-

posto que apezar de suavisado

pelos costumes e pela civilisação.

ainda e duro de sof'frer o custoso

de levar. De repente, por uma fa-

talidade triste, sobre o quadro

-d'esperanças cahiu um veo negro

, d'infelicidades perpetuasJYaqnel-

lcs rapazes robustos ficaram dois

cadaveres ambulantes. impoten-

tes para tudo, precisando de

quem os auxiliasse em todas as

necessidades da vida, incapazes

por si de comer, de beber, de se

vestir, eiiilim mais do que dois

trastes iuuteis.- dois encargos,

dois irnpecilhos, dois estorvos.

para quem a morte teria sido cem

- vezes preferivel e com vezes me-

- lhor.

Era uma desgraça enorme, a

que o principe D. Carlos devia

ter levado os unicos consolos pos-

siveis primeiro do que tudo can-

tos de ninguem. Onde esta o co-

ração d'esse homem, onde esta a

.generosidade e a caridade tão can-

tada e tão apregoada d'essa fami-

lia que no meio das suas gatas e

dos seus esplendores olvidava

as lagrimas de duas outras fami-

lias e as ¡niseriasde doishomens

de que fora .a causa primaria“?

tlaridado do rr¡›o¡-tug¡e¡›i infame,

que, sc leva uma consolação mo-

mentauea ao desprezível e ao pa-

ria, não e pelo grande sentimen-

toda fraternidade mas para que

com vozes lh'a apregoem e can-

tcm. li como os joruaes monar-

chiuos andavam em loas á excel-

saprinccza e a oxcelsa familia e os

joruaes republicanos cm Iõas ao

Deus do disparate, que é o Deus

supremo da nossa politica, como

os primeiros tinham outros as-

surnptos para soprar a grandeza

real no fol1e do servilismo e os

segundos melhores themas para

desprcstigiar a casa de Bragança,

ninguem den ao caso aímportan-

cia que men-,cia e os pobres sol-

dados ficaram esquecidos como

qualquer cão lazarento e podre.

0 anjo da raridade não precisava

n'esse momento de rosas frescas

para a sua coroa de santa. Até

lhe beijava 'a fiinbria do vestido

o ouer que apintara um dia com

azas do morcego!

Entretanto ficara uma voz a re-

clamar compaixão para os tris-

tes; ora a voz dos seus off'iciaes.

Foi ao Estado, e o Estado por

muito favor dava quatro vintens

aos desgraçados ou um ason em

ltuna. E' a grande justiça monar-

chica! 0 herdeiro do throno não

dara um pataco aos militares que

'se inutilisaram a victoria-lo na

sua passagem; o listado que o

jiu-.rsonifica pagava-lhes os braços

a quatro vintens! Não era caro;

pouco mais custariam as-pcças

que lh'os arrancaram. Sn'n,.por-

que a maior infamia é essa. Os

> homens não foram vii-.thous d'um

desleixo ou d'um erro d'officio:

as descargas davam-se com to-

das as prescripçõcs da sciencia e

todos os cuidados do regulamen-

to. Foram victimas simplesnnm te

d'estes malfadados governos que

não cessam de gastar dinheiro pe-

lo ministerio da guerra para da-

rem ao exercito um armamento

horrivel. As peças levaram os bra-

ços aos homens porque são do

tempo da revolução; e peças d'es-

se tempo memoravel só podem

sorrir para levar a cabeça de quem

nos governa. D'outra forma não

ha braços possiveis para elias.

N'esta situação os officiaes

,seguiram o unico caminho que

tinham a seguir. Repellidos pela

justiça do Estado, expulsos pela

caridade real que lhes respondeu

pela bocca do principe que não

tinha nada com isso (1), appella-

_ ram para a caridade d'esse gran-

de anonymo que se chama o pu-

blico, sempre prompto a soccer-

 

(l) A' commissão dos officiaes d'ar-

tilhcria que procurouo principe para

lhe pedir quo os coadjuvasse na obra de

caridade om favor dos soldados, respon-

deu sua alto/.az - isso não 4:- muuui-

90, é com. o ¡mpii .' Í!

grandes infortunios. lí ob- tar no cheu ou teem de gastar

tida a necessaria licença das au- dois annos lectivos com materias

ctorid ades superiores imcmram que podiam vencer n”um anno.

uma festa militar que vae ter lu-

flar no (Íolecll dos Recreios, fies-

ta que ha de ser grande, que ha

de ser imponente pelo caracter

que tem e o movel que a guia.

Pois só faltava que um mili-

tar fosse para o Correio da .lia-

nhã arcusar os seus camaradas

de indisciplina e manifestação

collective. As Novidades teem ra-

zão; é um procedimento inquali-

ficavel pelolado moral. E por ou-

tro lado estupido, porque do-

monstra uma completa ausencia

de tino na interpretação do arti-

go do regulamento relativo as

manifestações collectivas. E ain-

da que fosse uma manifestação

collectiva era sem duvida muito

mais regular e simpathica do que

a que se faz no Paço em dias de

recepção official e no ministerio

da guerra quando o sr. Fontes é

erguido à elevada rathegoria de

ministro.

-Foi nomeado chefe de repar-

tição do ministerio da fazenda o

sr. Ernesto Loureiro, secretario,

confidente, director espiritual do

sr. Magalhães Lima e redactor do

Samir). Este sr. ainda n'outro dia

foi feito pelo sr. Marianno de Car-

valho 1.' otTicial. Constnqne será.

ln-m-emente elevado a director ge-

ral d'aquelle ministerio.

Y.
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.11' memoria. de. meu infeliz pac

lhogo .-tlues Pereira

Ribeira de Fraguas i de novembro, 1884

Deslisaram já dois annos que

tn, meu querido pac, desprender]-

do-te de meus braços, baixaste

á fria campa, deixando-me einer-

so n'uma profunda saudade.

Hoje apenas mc resta atua

memoria saudosa e a lembrança

dos carinhos com que sempre me

trataste. Mas tu que me contem-

plas da tua morada eterna, deita

uma benção piedosa sobre o teu

inconsolavel filho.

Adeus.

Lisboa 'l de novembro de 1880.

Lourenço Alves Pereira.

illll'illltltlll*

COIRRESPONDENCIA

Chamusca. - lia já meses

que expedimos recibos para;se-

rem cobrados pela repartição do

correio d'aquella villa, e até hoje

nada denovo, não obstante al-

guns recibos terem sido pagos.

Se tal morosidade de serviço

não e um desleixo, pedimos ao

chefe da repartição telegrapho-

postal da _Chamusca o obscquio

de indagar que nome merece esta

grave irregularidade.

Ficam-os esperando.

O

Santiago de (Mecum-J. E.

Dias. M. Pereira:- Recebemos e

sentimos termo-nos enganado.

Um tal procedimento auctorisa-

nos ao que nunca pensamos em

fazer a respeito de v.v. ex.".

t

Ilannel da Cruz Garrldo.

Lisboa. - Pede-se o obsequio de

indicar a sua nova residencia.

Antonio Gaspar-lulu, Lis-

boa.-Idem.

Manuel Marque¡ dos San-

tos, Lisboa.-Idein.

-_---.___.

Pelo lyceu vao uma anarchia

completa, com o que os alumnos

soffrem. A incompatibilidade das

horas inhibe aquelles de não se

poderem matricular nas discipli-

nas para que se acham habilita-

dos. U inconveniente que resulta

de tal anomalia é claro: os alum-

nos teem de estudar fora a dis-

ciplina que não podem frequen-

Parece que a falta de salas

não é cxtranha aquelle notavel

inconveniente. E de facto as re-

partições do governo civil e da

fazenda occnpnm todo o pavi-

mento inferior do lycen, e ahi se

teem conservado indevidamente

desde o incendio do paço epis-

copal, prejudicando os interesses

da instrucção.

Que faz o sr. reitor que não

pede providencias para remover

d'alli as repartições? Tem medo

de fazer arripiar os nervos á si-

tuação que ainda entro dia gas-

tou centenas de contos com as

nupcias do sr. D. Carlos, porque

isso importaria um sopapo no

thesouro.

Vá, va, sr. reitor, fora d'ahi

com isso.

_+-

Deve realisar-se amanhã na

sala das sessões da camara mu-

nicipal 0 sorteamento dos man-

ccbos recenseados para o contin-

gente do exercito e da armada.

_+-

Sobre o incidente occorrido

entre duas companhas que tra-

balham na costa de S. Jacintho e

que nos mereceu uma laconica

referencia em o numero passado

tcncionavamos dizer hoje mais e

repor a verdade dos factos, de-

turpados ahi intencionaimente.

0 Corn-io d'Aueiro. porem, ante-

epocha da sua fundação realisado

'20 missões em todo o pair., e en-

sinado no curto espaço de 3 an-

nos, 603 pessoas a ler eescrcvi-r.

Nus suas contas existe um saldo

positivo de 11h'llté24íõ réis'.

Um tal estado honra sobre-

maneira a direcção da associas-

são. Os seus esforços e asua de-

dicação pelo que representa um

dosmais alto.: principios da demo-

cracia estão acima de todo o elo-

gio. E vá isto sem sombra de 11-

sonja.

+

Corre que os professores de

sciencias ecclesiasticas da dio-

cese de Coimbra representaram

ao governo contra a nomeação

feita pelo bispo conde, de um pa-

dre italiano, residente niaqnella

cidade, para reger no seminario

a cadeira de philosophia de S.

Thomaz d'Aquino.

Para nós é indifi'erente que

seja italiano ou portuguez o pro-

fessor da cadeira. O que, porém,

se deprehende do facto é que a

nomeação do italiano parece obe-

decer a inspirações de Itomae

n'este caso o bispo servil foi tam-

bem notavelmente grosseiro com

os seus collegas do clero lusitano.

E são estas as facas mais salientes

de tal preterição.

_.____..._

O rendimento do pescado na

costa do Furadouro, no mez de

outubro ultimo attingiu annpor-

cipou-se-uos n'osse proposito, e tante cifra de 16:19:36770 réis.

seria fastidioso reproduzir a nar- l

ração do nosso collega

Depois do que disse o Correio

d'Avciro nada mais temos a ac-

cresccntar, visto ser esse o tes-

temunho geral das pessoas que

presencearam o desastre, parto

das quaes nos garantiu com a se-

riedade de que e capaz que os

factos foram puramente accidcn-

laes e nem tiveram a importan-

cia que ahi lhe querem dar. não .

obstante a verdade ser desligu-

rada.

As tubas voltam a assoprar o

acontecimento. Lastimando mas

não extranhando a insania da ac-

cusação, isso só deixa ver um in-

tuito premeditado e reservado de

satisfazer algum despeito mal

contido,e o despeito tira a aucto-

ridade para accusar. isto de de-

latar crimes imaginarios é nego-

cio muito serio. e jamais quando

o accusador não e nenhuma Ma-

gdalena arrependido. '

Velha-os Deus.

W...-

Falla-se agora com mais insis-

tencia em ser aq ui orgamsado um

corpo de policra.

Se elle vier, que seja morige--

rado e cordato no desempenho

das suas funcções, e tera muito

que corrigir.

_ago-...M

Os _direitos correspondentes

foram 800:_5680 réis.

-_-+_--

Como dissemos no nosso n.“

passado foi auctorisada a emis-

são e circulação de cartões-pos-

taes desde i." de abril de 1887,

da taxa de 27) reis para o reino,

ilhas adjacentes e liespanha; e

de 50 reis para os paizes estran-

geiros que pertencem á união pos-

tal universal, com excepção do

reino visinho.

Os cartões marcados com a

palavra «.›\,çores», só serão vali-

dos nos districtos de Angra do

lleroismo, Horta e Ponta Delga-

da.

Sera permittido incluir nos

cartões qualquer objecto cuja in-

clusão nas cartas ordinarias es-

teja auctorisada. devendo comtu-

do, sempre que o peso do cartão

i postal exceder a iõ gramas, ser

taxado como carta insufficiente-

mente franquiada quando a fran-

quia não tenha sido completada

pela affixação do sellos.

Os cartões poderão ser regis-

tados e acompanhados de avisos

l de recepção.

_+-

A Phormacia Poring-nem é 0

titulo de um semanario que aca-

ba de sahir a luz no Porto.

(L) titulo do novo jornal indica

 

0 aSYlO Josi), [SVSÉCULZO Ínudou O [Cunha que O inspira_

para edificio mais apropriado. Foi

ínstallado n'uma espaçosa casa

da rua da Fonte Nova.

A antiga habitação era insalu-

bre e impropria para um estabe-

lecimento que requer abundan-

(-ia de luz e, de ar, e era isso pre-

cisamente o de que ella mais ca-

recia.

ü**

O preço da carne de vacca

desceu nos talhos d'esta cidade

de 220 a 200 réis o kilo.

___._..__

Us estudantes d'Aveiro proje-

tam ruidosos festejos para sole-

mnisar o dia 1.° de dezembro, cir-

cumscrevendo á praça municipal

os mais luzidos.

+-

Foi-nos enviado o relatorio da

Associação das Escolas Moveis

pelo methodo de João de Deus,

do anno 1884-1883.

Não póde ser mais animador

o estado economico dhquella uti-

lissima instituição, o que prova

que a iniciativa não foi de balde

levantada, e os fructos que pro-

dnz ultrapassam a espectativa que

presidiu ao nascimento d'aquella

associação. Bem hajam. pois, os

seus benemeritos iniciadores.

Longa vida.

Notícias da ilha de Santo An-

tão que alcançam a 1 de setem-

bro referem que teve lugar no

principio d'aquelle mez o julga-

mento do celebre padre Eduardo,

accusado do crime de estupro

em uma sua discipnla menor de

nove annos, caso que em tempo

narrámos n'este lugar, sendo o

monstruoso levita absolvido.

Isso era de esperar. Pelo con-

tinente existem monstros de ba-

tina ainda mais abjoctos; mas

aqui nem vão ao menos sentar-se

no banco dos reus, como por

exemplo o do attentado Garcia

Diniz, de Lisboa.

U agente do ministerio publi-

co da ilha e o advogado da parte

queixosa appellarain da sentença

para a relação do districto.

-_____.....__

O «Diario» publicou o seguin-

te decreto acerca do imposto do

pescado:

Artigo i.° Todas as receitas ar-

recadadas nos postos imcumbí-

dos das cobranças do imposto do

pescado serão entregues diaria-

mente nos cofres habilitados pa-

ra a guarda dos rendimentos do

bem diariamente o encerramento

da escriptnração respectiva, afim

dc se poder verificar a regulari-

da'le das contas prestadas pelos

cnmrregados dos mesmos pos-

tos. .

s' unico. Quando as circums-

tancías especialm do serviço ou

do localidade, reconhecidas pela

administração geral das aifande-

gas, não permittirem o cumpri-

mento do disposto n'este artigo,

farse-ha a entrega semanalmente.

Art. 2.° As dividas por impos-

to do pescado, coutrahidas com

a fazenda nacional ate a data do

presente decreto, poderão ser pa-

gas no praso de trez annos, em

prestações trimestraes. devendo

contar-se-Ihe o juro de mõrades-

de a data em que hajam sido con-

trahidas.

Art. 3.** Os devedores que de-

sejarem aproveitar-se do beneficio

concedido pelo artigo anteceden-

te assim o deverão declarar pe-

rante os directores das respecti-

vas aifandegas, no praso de um

mez, a contar da publicação d'es-

te decreto na folha official', pres-

tando, com a declaração_ fiança

idonea pelo pagamento integral

das suas dividas. _

§ unico. Aos devedores que

não regularisarem os seus debi-

tos, nos termos d'este artigo, ou

aquelles que deixarem de sa-

tisfazer, no praso fixado, alguma

das prestações coin'encionadas,

sera exigida por execução imme-

diata a importancia total por que

lhes for credora a fazenda nacio-

nal.

_____._.____

Pensando em fz'. . .- é este 0

titulo de uma esplendida polka

para piano publicada no n.“ 3:20

da Bandeira I'm-!agitam E' digna

de figurar na estante de piano

das nossas elegantes. Na secção

litteraria, vemos critica de S. (Jar-

los, Escaudalos da policia, revis-

ta de theatros. etC. Esta baratis-

sima revista forma um album

importante no fim do anno.

Assignatura,.trimestre 700 rs.

Assigna-se na rua dos Fanquei-

ros, 207 '1.', Lisboa.

_-_-.---_-

Estão a concurso as seguintes

cadeiras primarias: Na camara de

Felgueiras n de ensino elementar

do sexo masculino da freguezia

de Junqueiros com '100;5000 reis

annuaes e as gratific::n_:ões da lei,

ou de 80:5000 reis, sendo a no-

meação interino; na de Penafiel,

a de instrinrção elementar do 1.“

grau, para o sexo feminino, da

fregnezia de Gallego com "100;5000

reis annuaes e as gratificações;

na de Coruche, a do ensino ele-

mentar do sexo masculino em S.

Vicente de Alcabideche. com réis

1206000 e as gratificações.

~A camara municipal da Rc-

goa abriu concurso para o provi-

mento das escholas elementares

do sexo masculino nas l'reguezias

de Godim, Fontellas. Loureirode

Poiares, e do sem feminino nas

freguezias de Gallafura e Godin);

ordenado do cada uma 100,5000

r'-is e respectivas gratificações.

-A cama 'a municipal do Mar-

co de (Janavezes abriu concurso

para o provimento da escola elc-

mentar do sexo feminino na fre-

guezia de Alpendurada e do sexo

masculino na t'reguezia de Var-

zea de Ovelha; ordenado de cada

uma 1006000 réis o as gratifica-

ções da lei.

-Está a concurso a cadeira

de ensino primario do sexo mas-

culino da villa d'Ovar. com oor-

denado de '130:5000 reis, sem di-

reito a gratificações algumas.

+

tomo este anno coincidem as

operações do sorteio dos manoe-

bos recenseadOS para o serviço

militar. com as operações elei-

toraes, foi declarado pelo ministe-

rio do reino, que os parochos se

deverão fazer substituir na assis-

tencia áquollas operações pelos

seus coadjutores ou outros er-

clesiasticos de sua confiança, e os

regedores pelos seus substitutos.

-_+_  
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cuiro :nino i'i'eslea revisto lítio-

rziriu e artística.

Assignn-se na Travessa (ln

Qnuima la, n.” 33, l.o andar-Lis-

bon.

'3

0 l'astelleh'o de nallflgal.

- ?irurbemos o l'asoículo n“ 32.

,E' editora aliinpreza 'Noites'lio-

n'mnticas.

Assigua-He em LiSboa, na rua

('l'At-ulaya, 18.

a¡

Ilepnl›lleas.-Sahiu«o n." 95

8.” da 3;“ serie).

Iodo a corresponder¡cia (leve

ser-dirigida a A. -erros,.rua N0-

va do Carmo, 90, 1.°-'Lisboa.

 

Annunnns
VENDA DE CASA

\'ENDEFSE a casa dos herdei-

ros de Manuel Maria Themudo,

sita na rua da ('Jaileiu. Para tra-

tar falle-se com João Maria Re-

galla, na mesma rua.

 

dontra a debilidade

FARlNilA PEITORAT. FERRITGINOSA

DA i'llAlmACl.-\ FRANCO, unica. legal-

mente auctorísada e privilegiada. E' um

tunico roconstituinte e um precioso elo-

níento ropnrador, muito agraduve e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordínnrío nos padcoimentos do pei-

_4 H_.__~_____________-.___.
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I'i'cnnslilninlu, Sul: u sun imlunnvi:: «lva-

<I'n\'t-l\t'-.~:.: rnpimlzmnuit.: o :t¡_n:~li!o,_ ›::i-

t'ii¡tntc.:-.=.i-. o .sangue, .fu.rtnluuoni-sn- os'

iuzisu'nlos, u vultun :15' for-;aut

!Cullum-:4' .-mn o mais ft-líz -txito

nos estam; *m- ainda os mui< Ile-lu-is,

pin-.i conduttv-r ;1.»1 «lígi-slfws lnruliux. i: ln-
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gurul n:: I:.fIt|\':tl›:Srtr'tígjlt «to Multi* :ts dn-

ençus :tt-ndo t" preciso lovunlm' ns l'w'-

cats.

Twin-sc lrnz veres no dia!, no acto

(lu .-.-.-' r. comido. ou cm unido qtluntla o

doente não se posso ztliinenlnr.
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oudu voz, e pura os adultos, dous; ou tres
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facilitar completamente adiuostào.

ltnra (evitar ::contraiu "jiu, os envo-

lucros das das garrafas nenem conter o

¡'utracln .lo anotei' o o 11mm: on. peque-

nos círculos íllllitlttulh', marca que está

depositado em conformidade da lei de

de junho de [834.

Acho-::o à venda nas' principnes far

macias de Portugal u rlo estrangeiro. [to

poslto geral na farmacia Franco., cm “e

leu).

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Iii-

bciro Junior.

  

  

XAROPE PEITORALDE _MAYA

Muito util no tratamento das pneu-

moníns. Combate de prompto as tosscs

convulsus e hronehites.

unnnunriisu llE ntu

Com o uso de quatro aseis fricções

d'este pruoiosso medíqamêmo, desapa-

recem immodiatamonto as dores nevrnl-

gicas, dores das juntas, e rheumatismo

muscular.

ÍllJOfiçM d \mmg

'Remedio office¡ no tratamento das

nas.

rontm nñn. tlttlttES

g ¡rt-.m gaauni _a_

pnrgaçõos tanto ai'ítigas, como modern
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(iiiiliiãtNlei FABRIL SINGER

_irritam (ir. alíter na Exgiiisiçad Internacional de Salud, de
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MEDALHA. D'OURO

0 il'tliiii i'iilitlltt COXlXEllllll) NESTA EXPOSIÇAO
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300 reis semanais, sem prestação de entradamadinlieírn

nina r: «itl por renta na

COMPANHIA FABRlL “SINGER,,

A\'lillil():_u7:'›, Rua de Josi- EStHVülll,9-7

(regado :i (“Mim !Economica

    

   

 

  

    

  
  

   

 

   

 

us premios

no caso mais são affiançmlos

í. aím'tnnacle DE pelo

!Itu-cos .150030019 y Alto Governo

Convite para (entar a fortuna

na grande loteria de dinheiro de contado, ulinnçuda pelo listado de

llunihnruo, na. qiml ha a ríl'ur-;u um_ *todo o ouso-

NUYE CONTOS - HRtiz-"Iõíl morros __

, Eis aqui os premios' desta vantajosíssiinu Loteria em dinheiro de con

' , tado, a qual, conforme o plano, con-Jin Ale WWW) bilhetes.

U PREMIO PRINCIPAL NU (IASU MAIS HL'le DE

500:000 MARCOS

, i premio de . . . . 30020th marcos l 26 premios de . . . . .. 10:000 maria Í¡

' (lc . . . . . . . . . 200ml“ 36 n de . . . . . . .5:000 '

de . . . . . . . .. '1001000 '106 de.. . 3:00'.)

&Kizllítfl ' ?iii de . . . . . . 2'000

Slrlztltt) v 512 de . . . . . . '1:000

701000 r SiS ' de . . . . . . 51)!)

60:000 n 150 deCiOO, '2000 1.30

501000 n 31720 de . . . . . . 'l 15

302000 n 7900 de '12%, '100 c 'Ji
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'2.01000 3850 » de... 137, 40 e 20

10:000 'rota-l premios.

Ç
¡

« Gs ditos premios, haja e que houver, devem repartir-se por sortoios

« dentro do praso de poucos meses, em 7 classes.

' 0 premio principal da primeira classe importa em 50:00!) marcos,

decrescentando nn. segunda classe 602000 m., na terceira 702000 in-. na. qui“” '

rita anzouo m., na quinta 902000 m., na sexta *1011;000 nenhna setiura :ZUUMM m., '"

r: junto com o premio casual de 3001).“) in., o de 5111200:) mai-cos_

, O preço para o primeiro sortoio, conforme o edital, (e \

',l'". l'm bilhete ¡nleh-an-iglnal, ü marcos on UBI-!0 réis. A'

" Elcio hlihcte. original, 3 r ou 300 in

qual-to de bilhete :l 172» ou 350 ›

Estes bilhetes, garantidos pelo Alto Governo (não são promessas prohí-

. i' hidas) junto com o plano original mando eu para todos os pontos, por mais v

' distantes que sejam, reeehendo adiantado o valor da remessa. Logo que ler- i

l'.

g

n

  

to, falta de apetite, em convnleseentes

de quaesqner doenças', na. alimentação

pas mulheres gravídas e amas de leite,

«los-:nus cllosas, ereunças, anemicos, e

om warm nos (habilitados, qualquer que

soja :t causa-i da debilidade. Acha-se à

venda ein todas as pharmaeias de POI'-

tuunl o do estrangeiro. Deposito geral

na¡ pharmacia Franeohem Belem. Paco-

te zoo reis, pelo corrPIO “220 r. Os paco-

te: ilovmn conter o rotrncto do auctor e

o nome em pequenos uírcu'los amarel-

los, marca que está depositada em con-

formidade du lci ;le 4 de junho de 1883.

l)l~lP('›SlTn em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ríltoiro Junior.

tititlllnllllllillll dt”“

HAMAMOS a attenção de

todos os srs. consnmmi-

   

  

     

 

   

  

 

dores para estas qualidades de

genehra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearla e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ d- C!, e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

A mais effian para obter a cura das

impigens, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pelle.

Todas estas especialidades se en-

contram à vendo nn pharmacin de Fran-

cisco da. Luz, ti. 17.0, em Aveiro, e na

pharmacía Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

om pequena, pelo correio.

rusu sutura DE PARIS

ron VICTOR “[60

Romance illztstrado com

200 gravuras novas

 

Depois dos Míscravris e": o romance

Nossa Senhora de Pai-ic a ohra mais su-

blime de Víctor llugo. Cheio de episo-

dios surprehendcntos, n'uma linguagem

primorosa, a sun leitura eleva o nosso

espirito ás regiões snhlimcs do hello c

ínnunda de enthusiasmo u nossa alma,

levando-nos a tributar ao grande poeta

francez a admiração mais sincera e illi-

mitada.

A sua traducção foi uonñada ao il-

lustre jornalista portuonse, o exe“" sr.

Gualdino de Campos, u a ohru completa

constará d'um volume magnifiramento

impresso em papel superior, mandado

expressmnente fabricarcm uma das prí-

meiras casas de Milão.

coNDiçoEs DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume ou 'lH

fascículos em 4.". e illustrada com '200

gravuras, distrihuído em fascículos se-

manites de 32 paginas, ao preço de 1th)

réis, pagos no acto du entrega. Para :is

províncias o precodo t'asciculo r'* o mes-

mo que no l'nrto, franco do porte, mn:

so acceitmn :iSsígnaturas vindo :mompn-

nhndus do importancia do Cinco fascícu-

los adiantados. A casa editora trai-ante

a todos as pessoas que angariarem qual-

quer numero de assignatnras, não infe-

rior a cinco. eserosponsaloílísurem pela

distribuição rios fascículos, u omninis-

x'ãotle :20 por cento. Acceitnni-se cor-

respondentes em tovlus as terrns do paiz_

que di“:ein abono á sua conducta.

Toda a correspomlnuoia deve ser

dirigier :i LivrariaCivilisaujão .-*ln iiilnar-

do da Costa Santos- Porto.

    

  

 

  

  

  

; i mine o sorteio cada um interessados roeeherá de mim uma lista official do

' extracção, sem que soja preciso requerel-a.
A

'-5 Remetto de antemão e gratuitamente as pautas que, sob a chancclln

'7 das :irmas do Estado, mostram as quantia-s repartidos pelas 7 classes. ,_^

0 pagamento dos respectivos premios Sul'à satisfeito por mim, sem in- l'

' tervenção de ninguem, com aninxíma rapidez e soh toda n izauteliu. ,

A Pura pedir bilhetes queiram dirigir carta. segura, contendo o importo =

em letras sohrc Londres.

7 Attnndendo a que sn vne approximando o sorteio, queiram dirigir-sc

' eom toda a confiança e fazer os pedidos
'

até 20 de Novembro p. v.

a. Sam-uol HPC/:srlwr sem'.

:o (.-uem llz\.\

H S'ÍÓÉI

Hiiniuttn PUHTUEUEZA UE nz“

[Ilustrada com magnlllcos retratos dos ¡mtriotas mais il-

lustres d”:¡qnella epocha e dos homens mais notaveís do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

_L'_'_'._.:'_

     

Valíosos BRINDES a carla assignunte, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores ilístinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assígnante vender-swhão avulsos por 50

mil réis.

A nhra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Curl:: rascíenlo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais dnspeza alguma.

No ímperío rlo Brasil cada fast-,inato 800 reis fracos.

A ohra 0': illustrnila com notaveís retratos em numero superior a .m.

p l migra colleeção de retratos, rarissimzt, vende-sc hoje, quando apparece, por

*_ c › 2') i iram.

A obra completa, quo coniprehcnde 4 Volumes grandes não ficará ao assig

' nanto por mais de 105000 reis fortes.

Já se distribuiu o 1." e o 2." fuscieulo d'esta. obra nolaval pela belleza dos

retruotos, pelo csn'iero da edição e pela competencia o elevação com que é escri-

ptu leo conhecido eseríptor Jos(- d'Arríaizu.

Edu aberta a assignatura para esta notavel edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil o na

Ll\"liAIll.-\ PORTLÍENSPI DE LUPES ci- (1.“-lCDlTURES

RUA no ALMADA. '12.' - Ponro

Rcc-chvm-se propostas para correspondentes em tn-

'(10 o ;raiz e no estrangeiro.

CDHU“: a lunar

XARUPIi I'Hl'l'HHAL DE .Milha 'a' .eo

legalmente :motorímilo pelo t'›-r ›'-. eu

de Saude Publica, ensaiado e «mui-¡wii!

nos hospitues. Achar-4o á venda¡ -I-

das :ts pharínuoius de Portugal u ea: ' «'-

li'auigzeiro. Deposito guru! nu plIuí-iii.:"izl

Franco, em Belem. Os l'ru-leos dvv. In

conter o retraeto e firma do anotei'. r M

nmun mn pequenos círculos uiiíai'ollm,

[numa que está depositada em contur-

Iuidudu do. lei de -i dojunho de 1864-.

Deposito em Aveiro na phurinacia e

drogaria medicinal deroão Bernardo lli-

heit'o Junior.
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PUBLIBABUEÂllillUBRlTIEtS

THEOPHILO BRAGA: - Historia da:

Ideith liepublicuuus em Portugal, desde

1640 até. hoje, 600 rs. Solnçãcs Positirus

da Politica Portugucw, 3 volc., 620 rs.

Curso de Historia da Liltemlum Portu-

gnczrv., !$500 rs. Miragem Secular“, poc-

sia revolucionuria, 800, cart. para brin-

de '13000 rs.

TEIXEIRA BASTñSb-Programnw Fc-

dcrutistu radical., UU réis. A Morselhew,

texto, trzuluCcão, musica. e retracto, 200

rs. Comte e o PUSÍH-t'isnm, *Em rs. Cuthr-

ut'xmo republicin para uso do povo, '19,0

rs. Viln'uçóes do Secult), poesia revolu-

eionaria, 600 rs.

CAIU-'511.110 VlDElllAt-Libcrdmle de

consciencia e o juramento without-U, '120

rs. A Questão social, as Bodas llaaes e o

Congresso Republicano. 100 rs. Almanach

Republicano pura. 1866, XII anno, 120

réis-

PAULO ANGUID: - Os assassinos da

Print e n politica em ”espanha, 300 rs.

ltllllilnflllâtm DAS IDEIAS MODER-

nasz~0bras (le Drnpper, Luhbah, Win'-

tz, Litrti'a, Schmidt, Syior, Molusehatt,

etc, 1.** serie cart. 700' rs., os '10 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas (Iln'ns de pi'opagmnda scien-

itica e repuhlícana, allegorius da repu-

i' w IJ“CHU retruetos dos grandes homens.

Enviam-se os catalogos a quam enviar

a importancia do porto a Carrilho Videi-

ra1 rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

hoa..

 

____

BÍBLIOTHECA DO CURA D'AI.DE1A

211,1““ no ALMADA, 247- Ponro

o UL1íll_flõ_BElJO
POR

HENIHQI'E PERES ESCRICII

Está aberta a assinatura para esta

eiaplenrlído romance, que constará de 4

volumes, illustradosjcom magníflcns grao

vuras de pagina.

No Porto a distribuição serà feita

semanalmente aos fascículos de 48 pa-

ginas, e altornadnmonte uma gravura,

sennauçzinento de preço, custando cada

fasciculo 60 reis, pagos no acto dn cn tre-

ga.

Para as províncias a remessa será

feita aos fascículos de 96 paginas e uma.

gravura, pelo preço de -lziOrd-.is cada fas-

ciuulo. franco de porte.

Para fora do Portonão so envia fas-

cicnlo algum sem que prr'iviamentc se

tenha recebido 0 seu importe. '

A distribuição come :irá

este mez. ç por todo

Distríhuem-se prospoctas o rem_

hein-se asSignaun-as na livraria o cdi-
my Joaquim Antunes Leilão, rnarlo Al-

mudo. 215, Para onde deve scr dirigida

toda correspondencia. franca.

Iil .'.\'1:'.II.Iiiáüyllttráü til) -'

31'. Rand da Silva Mello Guimiirããsfl d


